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Discurso do deputado Arolde. C_- de
Carvalho,

.

sobre Rodrigues Alves·
•

o que foi que já fizeste '/
'nosso impagavel Biduca: e�istem?

o re de uma mania impressío .. , Ao 'que sabemos bateu-se pe­.iadora: - tudo que aparece de la creação da Tiro, 'de Guerra11 te 'e bom gosto, nesta cidade, (mortus �pintu::;; in\c:asca), pelaé. serviço dele. lia dez anos que construção do Estadío 'Muníeí­vem construindo, vem se esfor- I pal (esperamo-lo ã±nda) Ginasta,.�and ') e se Canoinhas està as- o primeiro, (morreu no útero),sim faceira, bonita, foi o Bídu- homenagens aos rapazes da F E 13ca quem a fez. Nos, diz ele, (até quando)?até hoje nada produzimos de Não ha uma organísação li­<til, só temos semeado discor- teraria, nada enfim que mostredias.
o seu trabalho nestes dez anos,ll'cula eS 5.as-re'rlH A tirada é importante. O que".�"", �J?-"�i!'l ÍlI';_4_111I11IIr&!III�••I!!ll'__J!II!@ii!!'" haviamos de fazer. neste ano

que tão ligeiro passou?

o nosso
Aniversário

corajacora, «num momento co-
I
seu 'nascimento nos vem encon­

mo este em que o centenário do trar à braços com inúmeros
problemas, sejam os de ordem
social, sejam os- politicoss, prin­
cipalmente encorajadora, quan-,�, '.do a Nação esta a necessitar,
novamente, de 'um saneamento,
um saneamento, moral - que. Telefones para Canoinhasextirpe o cancer da deshonesti-
dàde, que anulê a febre da in-· É de autoria

.

do Ilustre I mo o da instalação de tele-
sinceridade, .

e desaloje e ant- Vereador udenista sr. Bene- fones, encontrásse, desde 10-quile os mícropios da corrup- dito Terézio de Carvalho Ju- go, o pleno apoio de nossação, da ganancãa, do impatrio- nior a indicação apresentada gente.tísmo.»
d dà Camara Municipal ,pe in o Foi assím, que em memo-Terminando .o seu discurso, )

.

tal
-

t d t 1. a ins aiaçao urgen e e e e- .ravel reunia-o na Prefeituraapós dizer que a .bancada da
L' �

d fones nesta cidade. Essa in- sob a presídencia do sr. 0-
UDN. se associava, por um e-

- �ver de gratidão e de reconheci- dicação que foi aprovada tavio S. Tabalipa, com amento, ás homenagem' que o .por unanimidade, mereceu, presença dos diretores daBrasil inteiro vinha prestando .a tari1bem,.a �?rovação de to- Telefónica, dos srs. repre-
..Rodrigues Alvas, o orador ude- I do o' C tadínos que procu I

'! S � _1 _! 1

-

•

sentantes d�l.. industria, donista deixou a tribuna, sendo
',. c- - d ..vivamente cumprimentado pelos ran:: dotar . ct.no;nnas

. os comercio, da lavoura, ca-seus pares de todas as banca-' melO� eSS�nClalS a sua ex- pitalistas, imprensa e interes­das. pansao. CIdade nova, que se sados ficassem assentadasestende vertiginosamente I as ba�es da futura instalação,procurando alcançar seu ver-.,
.

'

'

.

dadeiro legar entre as con-I Va: de:nOTar porq�e a linha
generes do Brasil, habitantes I de Joinvile a esta cl�ade temque tudo fazem sem o ba-! de ser completamente refor­
fejo dos poderes publicos, I m�da num percurso ce 250
para elevar este pedaço se- i

quilómetros.
.refio é 'enõantador de s.'Cií.:..i .

Apesar dos prós e'dos con­
tarina, era claro que em se' tras Canoinhas muito em
tratando de melhoramento breve terá a sua instalaçãode tão alta importancia, co- Telefonica.

Esteve na Capital, 'o sr. ,,";'<) ;;,:n:,:t�:, ,'Cil'ltlCO nacio-
Nereu Ramos, Vice-Presi- nal, diz-s·;;:; �jU,- o .sr. Nereu
dente da República e 'Pre- Ramos-garantira a0S seus co­
sidente do p.s.n. nacional. rreligionários que a D.D.N,

,

A presença daquele poli- paulista, por seus" membros
tico tem despertado os mais mais representativos, dentro
desencontrados boatos. Para em breve, ligar-se-ia ao P.
uns, a sua 'vinda tem por- S.D.; abandonando o partido
motivo uma questão apenas do Brigadeiro.
sentimental, o aniversario de Ainda, que o Presidente do
pessoa de sua familia; para Senado «driblou» o general
outros, o seu moveI é o in- Gois Monteiro qUê; em' seu
teresse politico estaduaL Este discurso sobre a politica ala­
ultimo chegam a dizer que goana, e9;tava informado, era
o sr. Nereu Ramos veio de- interpelalo da tribuna daque­terminar a reforma consUtu-· la' Câmara Alta.
cional, para a criação do car- Quanto à intervenção em
go de vice governador, Para São Paulo o Vice-President::
'e3se cargo dizem ter aquele, da Republicamostrou-se pes-

1.JOlitiCO.
" .• ,s."u.

gerido, desde já �s

'1f
lJimist� por falta

de,
coragemnomes �9 ,deputado :RogerIo >dos que defendem aquele ato.Vieira qr.; Abelardo Gomes. Foram êssa:; as novidades

. Falou�,se, ainda na possivel que pu��mos colher ,entre
renuncia do presidente da pesséulstas destaque na Ca­
Assembléta sr. J

o,
sé B o �-I pital,�e que as reprodúzimosbaid e, consequente, da Sal_' sem4;comentàrios, diz, o Ita­

d'1 desse senhor do Gover- I jai" .

no do �stado,passando-o ao �������������-�,�;,��,���,�����,-�-�,�Desembargador Urbano Mül­
ler Salles, Presidente do Tri­
bunal de Justiça, até a eleição
do dr. Ilmar Corrêa para o

lugar vago.
Por, outro lado, afirmou;se.

que o at:ual vice-presidente
da Assembléia renunciaria o

seu cargo para o qual seria,
então, levado (j sr. Alfredo

_ cO decreto se referI! �xclusiH'Campos atual 20• Secretario. mcnte do presente <! do futura. _Os b�nlContra a pro1110ção do sr.
I bloqúeadol auim co;;tiliLFdrão. 'A. con·

i\.lfredo Campos há umas

restrições, entre os deputados
')e<'''e+i "'tas por não ser aqtie-.I' ,'�, L, ...� ,

do Bra!il, ao passo qu'!: as nQvQs, isto1e deput:ldo fonnado enl qual- é p:>steriormentt! ao decrdo lerão in.
ql.ler CUf;10 superior.

Essa� são as novidades 'sur­
C',jf'!<:!(' e C0 ","'ntadas.1::;I.i,....�� .. � ...... -

J

Coune ao Dr. Aroldo de Càr­
valho, da bancada udenísta, fa­
lªf depois sobre a figura impar
d� Rodrigues, Alves. O nobre
�putado da UDN fez uma rá­
pida biografia' de Rodrigues Al­
ves, na qual o orador muito bem
d�finiu o grande estadista, no

l�r e na vida pública, como um
hQmem intransigentemente pre­
s9 ao sentimento da honra 'e do
dever. Em outra parte do seu

dlscurso,saliento�' o orador a

cÍarividencia administrativa de
,I{odrigues Alves, que soube sem­
pre cercar-se dos mais dedica­
d�s e probos auxiliares, 'como as

cUnâmicasfiguras de Rio Branco,
Pereira Passos e o nosso coes- I. .taduano Lauro Müller, alem de I

qsvaldo Cruz e outros.

Noutro tópico do seu díscur­
'So disse o Dr. Arolde de Carva­
lho que a figura de Rodrigues
Alves era/impressionante e en- "

Tam��m,. '�e�b�T-0s d�� "O.Albor", ]Oi-n,a): que se ecna em

Laguna, o seguinte:
"Completou seu primeiro ano

de exístencía jornalística, a 29
de maio ultimo, com: uma edi­
ção especial de 10 paginas, o
nosso apreciado colega «Cor­
reio do Norte». que se publica
na cidade de Canoínhas, neste

I Estado.
'

Sob a direção de sr, Silvio
A. Mayer e redatoríado pelo
conheci.do jornalista Guilherme'
V1:lrela, o referido e bem feito or­

gãode imprensa, gl'ungeoue con­
solidou deste bem feito o:rgãodes­
de logo geral simpatia, no seio
da sociedade canoinhense e me­
recido conceito em todo o

.

Esta­
� pela maneim como vem pug­
nando em pról dos interesses
daquela prospera comunidade e,

por ser ainda uma energ1ca voz

em dereza dos grandiosos ideais
democn:iticQs em terras- catal'i­
ncnses.

Por tão grato evento, 'trans­
mitimos aos seus dirigentes e

au::dlia:tes, embora tardiamente,
nossas calorosas felicitações, cQm
votos de constante prosperida-
de".

Mas ... , por acaso foi o Bídu­
ca quem fez as cousas gran­
diosas que aqui existem como o

Grupo, Colegio, o Hospital, o
Centro de Saúde, o, Clube Ca­
noinhense, o Operario, 'a Pre­
feitura, os bélos palacetes,«Arte
Graíicas», Stange, Bento de Li­
ma, Friedrich, edifício Zaniolo,
Casa Prochmam, Inco, Miguel,
Procopiak, -Fabrica Procopiak,
astes e outros que de bélo

Denunciou quintas I

colunas;
aproveitou-se" da situação pata
apoderar-se de clubes, e o que
sabemos.

O que é fato vivo e papavelé que «Barriga Verde», para
acompanhar o progresso de nos­
sa terra, fez uma frente de ti­
jolos num velho «barbaquá:
ali na esquina da rua Paula
Pereira, que lhe serve de re-'
dação.

'

E foi só! Se mais fez apon­
te-nos para a devida retífica­
ção.

A Liberação dos Bens d,os Snditos do "Eixo�'
«O decreto !:oe refere exclusiv(:lmel'ite i!iO presente e

ao futuro.; - esclarece o Banco do Brasil

N.()va visita do .,'""'-....��.__.,.,_"o"""'''

, Vice-Preside'l1'te

RIO, o B�nc.!> do Br.,il ouvido por lusões doIas •• ou"náo, entre ai contas
um representante d�, �O Globo ..

, pres· .ntisu e as rc:cenhs. É preciso e.d••
tau estes cscl.recil"i:ntos sObre o decra:· ,.,cer bens que se trata de alemães e

, to assinado pelo pr\!sidente da Repú- jili>OnUeSj porque os italiano', que vivllm
blica' rei Jtivl) ,oi liberação do,s bens, dos nO Brasil, já hll dois anos tivil:ram seUl
suditos do eixo: bens compl<>.t"menti' libt:rados.

d#

tU bancârias !IInterior�s ao decrete, só
p�derão ler moviment�das medi.nte o

visto d� fiscaliuçáo bdndri05 d. B"nco

teirame nte livro.
,

. 6 Banc� do Orésil exercerá severa

fj5caljz�çéo no .entido do evitar as con-

Em conclusão, daqui por diante os

�lo!!mãn e, j. PQneses poderão, "dquiri�
livrem<:ntc os imóvc:is e rllve:ndê,los cu

alugá-lo!, sem q'ualquer inte,flZr�,)cia da

Fisc.liução b .. ncãria. Entrdanto, aos

imóveis já bloqueados, <!queles que os

do

S,ECÇÁO I�!:-:-MINJNA
gM'-'--;; u_ ,�:.. ..._-.

possu.m a"teriormente ao dec,do

gO'lf!r"O continar.io control,4das
podf!'1do ser ve'ndicios. E as rendas
pe::tiv"s r;su'_'ntv.s dos �Iu'luv.is. .

também se mantll:,áo .bloqueados.

\

não

,cs·

",te.

A cinturinha fina está nova-I pensam assim. O tempo dis­
mente em moda e

.

x1�;li conse=Í pensado {� escolha de "toíletts" e

guinte, os espartilhos
"

! trataI?ento de beleza não lhesA mulher que já se habituou I permite .pensm" nos peq�erunl)sa comod�da�e das cintas, nah�-I com maior ternura e maior des­
ralmente vai estranhai' o

SUPh-1
velo.

.

cio. Mas a vaidade impõe. Pena A .cnali.ça tra,t�da P?r outras
não haver mais poetas (�ue can- p�ssoas da .famllIa _e as vez�
tem as cinturas de vespa para I 90 pelas crIadas, nao pode. a­
podei' e::-çaltá-l'as· no seculo XX: pr�sentar aqu�le aspecto

_

bem
tudo seria então perfeito. cmdado dos fllhos que.dao .�Os casacos de "quartinhos"go- d?s os passos :_ob as �Tlstas VI­
zam de vasta apreciação no Rio gllantes das maes c,armh<:>as.de Janeiro e para acompanhá- Quando. a sua saude. nao pa,..
los não faltam os chapéus de l.·ece, roupln,has _traem esse d��­copas enormes, justo como no caso. Embora nao tendo hablli,­prinCipio do século dad� para :,costura � a:o;or 'poae,Evocações do passado cau- realIzar n:llagres, prmclp�lmen­sam furor. E com o inverno, I te numa ep?�a em que ha mol-
voltam a reinar as peles. ,de� 3ue faCilitam o corte.

.,Enormes sucesso tem alcançado f Deste modo, as senhoras qut!
o "Alas,ka seal", pela sua 'ma-' não .deseja� gastar muito pa!'"\:!.
ciez, brilho e beleza. Não conse- vestIr os filhos, com um pouro
gue porém"desprestigiar "petit-, d: boa vontade. poderão confec­gtig" e muito menos o "vison". : CIOnal� seu� tra�e� em casa. Im­
pele favorita da aristocracia. ! perdoavel e deixa-los com as

Os sapatos de 'saltos altíssi-· rol1pas despencandó morme.ntemos que formam elégante cur- qua?-d� ela� se aprese,?t�m 1m;,va são lpuito apreciados "bail- pecavelS e as vezes tOllettes
lets", imparem pela comodidade! luxuosas.

.e confôrto. , ,
, U.ma emp,::'eg�da.. po� U1�S

A moda francesa que pOl' o.edlcada que seja, JamaIS podê­
tantos anos dominou o mund.o, rá ter o gosto de uma senhora
voltou a imperar. Os seus re- que vive em outro ambiente ,e

presentantes de Buenos Aires: ten�po. mais tempo p�r� folhe�l'Balenciaga, Lanvin e outros, reVIstas e ver. as ,vItrmas q.a
enviam suas maravilhosas cria- cidade; portanto não deve seI'
ções. São, mode�os co� estuda-I' ta:r'ef�;,��Sagr,�dável para! est?:I dos drapes com enfeites bem examm..I fI equentemente flsI

escolhidbs 'modelos enfim de roupas das crianças afim dE' ver
grande li�ha. se não necessitam de um botijo
Enfim, a moda de hoje, apr�- ou �e �ma renda se �esprende�lsenta o que ha muito não apre- . Finahs�ndo a ,Secç?o Femem­sentava: sobriedade, elegância na de hOJe, aqm esta um peh­

extrema a par de uma femili- saJ:nent? para v:;cê: "Começa
dade ancantadora. o teu 'dIa pela açao que te cus-
Vestir bem seus filhinhos de- ta; todas as outras te parecert\.o

ve ser o maior prazer de uma fáceis"
boa mãe. Entretanto. muitas não ANOACI KNOLL
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Queixas do Povo
o CemUer-io de P.apanduva

Senhor Redator do Cor�eio do Norte, Valente Semaná­
rio que se publica em Canoinhas.
Doloroso, anti-cristão e, "vergonhoso, o estado em que se

encontra, esse Campo Santo, com as cercas 'completamente
estragadas, entrando porcos nesse lugar sagrado, comendo as'
velas, que ali deixam acesas as pessoas desta Vila que lá
tem sepultado seus entes queridos. Cabritos, andam fazendo
recreio, pulando de carneira em carneira, estragando as flores
de. papel, que são depositadas nas cruzes, num preito de sau­
dades e gratidão.
Senhor Redator, é neste mesmo cemiterio abandonado, que

descansam os restos mortaes de Manoel Estevão Furtado, o

Major Vieira, de Papanduva, Francisco Martins Haas, que foi
em vida um verdadeiro varão de Plutarcho, alma boa, cora­
ção bem formado, um bemfeitor dos Papanduvenses naqueles
tempos difíceis, em que não possuiamos farmacia, tantos so­
frimentos ele. minorou, tanta gente ele curou, pela Hom�opa-Itia, nunca esperando pagamento. Ali tambem dorme o sono
eterno Rufino Mendes' de' Souza, antigo habitante deste dis­
trito, e que muitos serviços prestou á Papanduva na qualidade
de intendente, cargo que exerceu com muita honestidade e

honradez.' ,

João Peres de Lima, homem simples, trabalhador, esfor­
çado pelo progresso deste distrito, tambem, foi um intenden­
te que soube manter-se com dignidade e inteligencia, no

cargo que lhe fôra confiado.
Zacarias José do Nascimento, que por tantos e tão longos

anos, foi o tabelião désta Vila. João Teixeira Monteiro,' João
Alves Elias, João Fernandes dos Santos, e por ultimo; o nosso
.velhinho Ladislau Tabalipa, Francisco Mendes de Souza e
até mesmo o preto Cezario.
Não deixo no esquecimento inumeros europeus, que se ra­

dicando em Papanduva, aqui viveram uma vida laboriosa
verdadeiro exemplo de trabalho, e que desaparecen­
do do' cenario desta vida, deixaram, seus filhos, na continua­
ção, de sua obra, que éra, como lavradores que foram, . culti­
.var as suas terras.

�enhor Redator, não tenho a menor idéia, de atacar a nin­
guem, nem mesmo administração passada, fosse certa ou
errada, nesta minha reclamação, e porque tenho enterrado,
nesse cemiterio abandonado, um pedaço do meu que Maria
Antonia levou junto no seu caixão, pois minha filha querida,
morreu no principio da vida, bem na flor da mocidade com
vinte e dois anos de idade, tenho tambem o Luizinho esse,
afinal éra um anjinho, não viveu, mas não sofreu.
Não faz muito tempo ainda, minha esposa, foi lá rezar,

e voltou entristecida até querendo choràr ... o cemiterio estava'
cheio de estrume de animais; pois naquele momento, renovou
meu sentimento, feriu meu coração ... que 'falta de. gratidão.
Para nós velhos que ficamos, e que esperamos, com a mais

clara certeza, de que mais cedo, ou mais tarde seremos mora­
dores eternos, dessa abandonada cidade, não queriamos, quan­
do lá repousasserrios têr o nosso 'sono interrompido pelos es­

pirros dos bodes.
.

Apresento, um apelo, ao novo Interidente, que tem, nesse
cemiterio.. tantos'parentes sepultados, providenciar com amaxí­
ma urgencia, no sentido de por termo, nessa cala­
midade, evitando que esse Campo Santo, não passe de man-

gueira de porcos, nem potreiro de animais.
'

Não hà em Papanduva quem não lamente esse desleixo, pois mo­
radores mais antigos, sentem-se pezarosos; pois um tem là sua
mãe idolatrada, outro sua esposa amada, o terceiro seu pae
sa udoso, o quarto seu filhinho querido.
Há ideia de mudar o referido cemiterio, mas isso não justi­

fica o abandono em que ele se acha. Mudado ou não, devia es­
tar completamente cercado, limpo,' por um zelador pago pela in­
tendencia. Cada cadaver que ali é sepultado paga-se oito cru­
zeiros de licença.
Terminando Sr. Redator agradeço a publicação desta, assu­

mindo toda a inteira responsabilidade no que nela expuz.É duro mais é verdade. .

Seu Amigo
Manoel Ramos Ribeiro

Papanduva, Maio 48.

"Correio· do Norte"
EM' REVISTA

«Correio do Norte» num «tour de pando as fotografias de moças e

rorce» como dizem os francezes, ten- moços, crianças etc. E uma tentativa
eíona apresentar-se, cada principio em prol de uma Canoinhas maior.
demês, transformado em revista ílus- As pessoas que nos quizerem auxí-

. 1Irada, com 32 paginas, formato menor liar podem enviar suas fotografias.
dedicado exclusivamente ao lar ea-

.oinhense publicando o que ha de
mais novo em modas femininas, etc.
Pttrto receituario para mesa e so- Tenha um estomago for-
.remesa. Receita de licores, vinhos. te, usando

:;rrá sobre radio, cinema, musica

�

Publicará tambem farta reporta-
Bitter Agu ia

pm s!lbTe a nossa sociedade, estam-

�----.--------��--------�---------�------�

Impressora
/lOURO VERDE" Ltda.

Papelaria em geral
Objetos para Escritorio

Impressão. de livros, jornais, revistas, folhetós, talões, recibos,
circulares, convltes para festas, bailes, enterros, etc.

Cartões de visitas e cornerciars
i

: '

�----�----------------------------:�--------��----------------------�----�-----

9<.otulos de qualquer tipo em uma ou mais côres;
CRoiulos para qarmacias
Livros Comerciais

Otima impressão e fino ecebernento-
Pessoal técnico e competente

Gerente: T (J F'I N AD 1$ R
---_ ..----

Rua Paula Pereira, nr. 23

Guias de exportaçôes

I
>"

Defronte a Matriz Cristo Rei

VERSOS P'RA
CANTAR

I Vende-se
'II Vende-se um rádio Phibpps
usado.
Preço de ocasião ..
Vêl e Iratar com

,.

Henrique Soetber em
Marcilo Dias .

1-1

Posto de carne de gado
e derivados

�berto diariamente
Rua Caetano Costa, 4

do

Alfredo Fied�er,
(Proximo á Casa Fuck)

CALCEHINA
A saude das creanças
O melhor fortificante
A CALCEHINA e um remedio que

cura e um alimento que nutre.
Fortalece os musculos, recalciflla

os ossos e os dentes, alimenta o�­
rebro e saneia os intestinos das c�­
anças, impedindo todo e qualquer Iil­
íecção.
E um medicamento de absoluta

confiança.
.

Uma latinha de Calcehlna dura
seis meses.

:Em todas as tarmacíae.

(LULÚ ZICO e JULIO MA . É)

o Bar e o Café Pérola
De nhô Alfredo Garcindo,
Está de fato um colosso,
Para nós tá muito lindo!
-Idéa do Espirito Santo.

Para esquentar as goélas
Pelo não ou pelo sim,

.

Ou se péde «Geríroba»,
Ou se bebe «Camocím».
-Camocim tem ovo.

Abacate verdulengo
Tambem tem Ià no café,
Mas tem a casca tão dura
Que parece 8aeté .

-Mas vai. .'.
'

Meu amigo JOse Meister
. Traz-me cá a infusão.
Queromatar estas máguas
Que trago no coração!
-Bicho maguado. Viva o

Bar e Café Perola.

Já temos cafê pequeno
O que já é novidade,
Perto da Delegacia
No coração da cidade!
- Cafézinho do outro mundo!

Tanto nós, os pés rapados
Como essa gente grâ fina
Procuram com avidês,

I O café lá da esquina!
- E é bão mesmo!

Compra...se
Uma locomóvel em per­

feito estado de íuncionamea­
to, 24-30 cavalos, de for�a
negocio urgente.
Tratar com o Sr. JORGE

STOEBERL-CANOINHAS.

, Vaca leiteira
Frau Schumacher oferece á

venda uma excelente vaca lei­
teira.

Estrada Marcilio Dias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORRIIO .0.0' 'NOBTE.., ')·Dr.'Aroldo Carneiro de Car�a'lho [

,
'

I

Dr. Saulo Carvalho .1
ADVOGADOS �

�

I
,j
I

Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhõídes sem operação

da S�nta Casa-longa pratica só" da, especialidade tratamen­
to das doenças do. éstomago, duadeno-gastrítes- di$�psias,
digestão dificiL Intestínos-dísenteria-prisão de ventre-Colite

,
cronica pelo tratamento direto do intestino-doenças do reto- .

retites fistulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do

cancer retal

Varizes e .Ulceras da perna sua cura garantido
.

,

Ave,oida João Pessoa 68.

..,
./

Curitiba

co!o�,�o�.!!�l!oEM�T����C��!h����:,!��: . ·1-Onibus ". -

Oficina mecânica e Posto de Serviço

' ....
, •

• >

Motores modernos .de quatro e sei� ciííndros'ra g'aso�.nà, ,9�eQ 'crú
-e gasogenio; para ftils Industrlaià, navegâçãoIluvlal, �tc:

_. Rua J�ão' ;�egr.ão',' 750- Telefone:' 4:�-14 .; E�d� Te-
..

legrafíco «'ÜLSEN»
.. ---::- Caixa Postal, 626

(;-. '.i '

�CURITIBA � PARANÁ.

_"
t'

_V�nde-sê
1 chacara com seis .c�lq�eii·es .

,I,
de terra cultívadaj- com casa,"
paíóes etc. complefo para. Iavou­

..( ra, na Estrada de Marcilio Dias.
Informações

.

na
.

marcenaria
do Sr. Otavio Wagner, rua Vi­
dal Ramos s/n com 'Alexandre
Paulo.,

"TUPI"
melhor e mais economke

......Fabricdcio 'por:

,13e�lke &'/lhet�9�.9: :et�a.
. ,�

Marcilio Dias'

lnventertos, Cobranças, Contratos e o'utra� Causas Ci�eis e

Comerciais. - Direito lndustrle] e LG'gisl"ção do Tr"balho.­
N4ÍturalisaçÔes e Titul�s Deeleretôrtss. - Causas Crimi�·�is. '

.

Correspondentes no RIO,'FLORIANOPOLlS e CURITUiA
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. H
:: DOURAÇAO - CROMAÇAO·- PRATEAÇÃO :I

,n ES lANHAGEM - ZINCAGEM ii
::

� . "

ii..
..

�!
.

Representante nesta praça:«
,_ .il

ii "F � EDOS T"U L Z E R ." "�o 5!
3.

.

:I
:: ,'. ',' ':1
:::::::::::::::::::::::::::: :::: ::::::::::::::::::::::::1::::::::::::::::::::::::::::::1:::::,::::::I

DrCubas
Medi'c�

Operaçõz's-Paftos'
Doe:oças de senhoras

Alendó' . chamados a QUijlQuer hora

.dI �(}tftem��a ,'I�e é.

.(UN.lt;�lllieiapataopatada!!
f�� PU'DIM�.. MEDEIROSVende-se

excelente propriedade, pro­
pria para instalação de

,

in- -

dustria. Grande plantação de

"arvores frutíferas; moinho,
casa de morada e paíóis., Si- .

ta. á estrada J Canoinhas -

Tres Barras.. Tratar com

Stefano Stipurski.
'

.

,�.

�.

't�tencão,'
.

,

Sras. Lavadeiras

Usem o sabão

.' Canoínhas Sta, Catarina'

Bitter gú ia I
e um possante -estomacal, 1-
feito de .raízes medicinais: �:,

S II V i O A.'" M ay e r
Cir�rgião denüsta

Dentaduras anatomicas,pontes
, '.:-'

e piuots de acrílicos, etc.

Consuitas:
,7,3'0 - ,H�30 'e das'Ij30 - 18 hor'a�

,� �
;
"" ,

Praç'd Lduro Müller
,"/ 'V,r

•

Sapatos de ,"cSentJorqs
1

� <:;".'
•

,

Vende-se um terreno 'com a

area de.2·05. 700 m' 8 e meio

alqueires a Oito quilómetros
proximo a cidade

r

;{' Tratar com Eri<;ó Gotter na

cidade.
.

v. ,'I. S
.

O.�:,· l�.
'. Jvos

.. Fre�(os
I J do Aviario Leghorn.

S De la qualidade para. o

consumo, tipo granja;grandes,
limpos e sem embrião.
Diariamente ria casa

bomba Atlantic, nesta

.

Max Schumacker

A
•

,I" ",'C",
.

-

i " .

�

Declaro ,Ale é. terminantemen-

te .proibidc caçada e p�sca, esta
só com rr.inha licença íros meus

terrenos situado na Barra Gran-
,

de., compreendido desde' �a Bar-
.

'r� do Rio Negr:o.
'Fica ainda proibido a1.macaco de caminhão com

um pé quebrado,' na estrada de
Fartura a Marcilío Dias ou de
Fa:rtura a Canoinhas.
Para entregar ao seu. proprie­

tario Sr. Otto Friedrich. que
gratificará.

'.

deação' de areia � acampamen-
to á cima da Barra.

Canoinhas;' .yunho de 1948
: ,r'

Aviário Leghorn� 'Can,oinhas
Caixa

.

Po�tai, 98 - CANOINHAS- anta Catarin.
.

"

,

Criação de ,Leghorns brancas,' risorosam,,·nte

PEDIGRtE INDIVIDU;i;,�
()vos p/incubação.
Pintos de 1 dia,
Aves pi re'produçio.

selecionadas

\�
1\ =-----..- ai!l__•• _

bal-

4' casas com 5 atas, sito a
rua Bejamim Const nt e Caeta­
no Costa, por prer de ocasião,
ou trocam-se por . terreno em

Curitiba. ,

Carlito Sachwe Vende-se tambem uma. in-
--- . ,... ", - .,,,,,".._�-, vernada com 300 ulqueíres. de

,

•

:. > terras e
.

gados e temais cria-

A' rISO ., ções sita em ·Co 'mia Vieira.
Vi" ' .',! Para tratar c�m 1i'eres Coury,

I á rua B.eijamim C lllstant. s/no
nesta Cidade.

Assinem o
,

Correio do No'rte

"

Max Koehler que vem sofren­
do grave(3 prejuisos na. sua

propriedad�, desde alguns anos,
comunica que é proibido pesca
e caça em seus terrenos sito 'em
Marcilio Dias, sem ,sua licença,'
não se responsabilisando pelo
que venha-lilcontecer>Um Cão po:"
licial inonta guarda em suas ter-
ras ..

Marcilio
.

Dias, julho de

-------""'--'.... ,-----

1948

2-1.

Vend�:�.=se
Vende-se um terreno de 22

alqueires com pin�al e imbuial,
contendo dois alqueires de var­
gell). para planta; junto ao Rio

.. da Serra, na estrada de ferro
Rió Negro à Bento Gon-
çaÍves. l..; .

Distante 2 Kilometros de
Arigolandia. .

Ver e tratar com Ludovico Piec.­
zarka em Rio Novo.

Concertos esmerado como sal.
tos quebrados, e defeitos de fa-. !

bni:: ç' '" c o n certa C 'sapateiro'
com 'oficina ã rua CeI. Albulquúa

..

que, perto do Centro de Saúde,

Procurem
,. "

GreÇlorio Sumanoski,

C�n;ra a febre Aftósa
.

dós bevinos, equinos"
e sumos

"

Sorov.ta"
.. ,

Tem para pronta entrega.

A. Ciardndo & (Ia
Praça Lauro!Müiler; 16 '

CANOINHAS

I
..========�====

Laboratorlo Brü9gemann
FcdRIA'-<IOP L1�' St'j. :a.arina.

Bitter Aguia
puro, ê a vida de seu

estomago

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"PElOS !lAR
e ai Q,.(J)

......

e§
�;

" ,

..

-'. .�
, T..

\
Arliven"a'�io$ NolvadQ
Hoje, João Paulo, dileto fiÍho Com a gentil .' e prendada se-

I do sr. Paulino Furtado, de Pa- nhorfta. A."ngÇlçy, •.dileta filha de,),'
'Diretor-proprietário: 51-"V�O A. MAVER

": . -,

\ paríduva. sr; Gustâvo Knoll, contratou
. .

r- 1 s 5 s-"" ''''�S Transcorrerá dia 30, o nata- casamento, o, jovem Altamíro��eda1or: 'GU;LHER�t5: v ,;" �H':L�· �. :u:cu a ô. a .'ehU
1" J ti h 1:), L' R'

, d
r

S" L t dt'_'.;�'IIIlBllIlm'1!lt_ �: _ll'IIi
. '

lCIO ao gare m o rcoston UlZ, rcaruo ,�; , uva, ocu or a

I filho do sr. Osmar Nascimen- / 11,088a Z.y,pl. 6, Radio Canoinhas.

id m. � ca,., . i. �.�: C�' egO'
. n i'UUllof'i8 !\ "j·uer(!f,!H·Ilin to; Lauro filho do sr. Henrique Ao Alt'�rniro e à Angacy,

j U �Q
" ,f�

,

.:U U ii1Ua]�U áu II &l1l UU ,Todt, de Cachoeira. felicidades,'.
• Farâo anos dia 2 a· distinta

'

_._�_{_"_._.... ---

O famoso palhaço, «Biduca> muit� co�hecido da platéa popu- O Jornal «O PROGRESSO» da cí- srta Edith 'I'erezinha, digna fi- ,'. .: ,.
-.-

Iar d t d c' o ima visita a nossa dade de Montenegro, Estado do Rio
Ih d L'''' 1

.

p t' 'f..;" E:' w li:;"..,.... eJ.a_r e nossa erra, man ou anun lar sua pr x. .

""" .

- u,

Grande do Sul, assim se manifestou a. o sr. UlZ .Iac �; 1'0 a,
i li, . ,,�_,. �l 1i1. ""'"' "'" •

cidade com o seu notavel parque de . diversões. sobre o aniversario desta folha: I>

•

sio, filho do sr. P.ilipio Barros. .:. -,

Mas.... desta vez, o coitado, vai passarpor grande .crise fi-. Passará dia 30 aniversario Sàb�do pltirno, realizou-se o.

.ianceira: aparece,u, domingo, nas colunas doeBarriga. umBidu- "CO el"o do Nort.l1�e" da sra. q; ,Elvlra" ,esposa do sr. enlace da-srta. Zulmira'Müller,
" .

d
. Itr '

" G'
.

d i\ff 'I' D' com�.O'. jevem Luiz dê Paula eca supenor, e.norme nas s,uas p�a as.
r

. I; .

.' 'I: . Pedro \ . ríttens, e Marci io' I, � r

Aproveitou-se de um lapso de revisão do nosso ultimo nume-
A 29 de maio findo, completou o as; O' '�r.: Alzerino Almeida. Silva",/l �,'

.

1'''0 e deitou chiste á, vontade, seu r. ano de exístencia o bem feito e Dia, 1�1 de r agosto: d. 'Ana '::. .

Parabéns.
Aconteceu o seguinte: Edição feita ás pressas, para demonstrar combativo semauario "Correio do Ritzmann, esposa do sr'. Otto ---,----

1>\0$ nossos caros assinantes que agora temos impressora' pro, Norte» que se publica na üoreecente
.

Ritzma Í1l1:'
.

"

.

' ..

. ., . cidade de Canoínhas no Estado. de '. f"'IIJ�lumllTO�pria, pata seguir á róta ,traçada sem estarmos sujeitos a con-
Santa Catarina. ,Dia '4: Ainilton, . querido fi- }ÚJ�,Ii,'! llUHl \}trato e outras coisas que surgiam de vez em quiuldo," ácrecentan- o brilhante orgão da imprensa lho 00 sr. Nivaldo-de Almeí-

oJQ que, a ultima hora, adoecera o nosso redator, qu.� ainda hoje catarínense tem como diretor. -pro- da, dê Papanduva; ElisFl dileta I3e. encontra enfermo, escapou á revisão retificar o numero da príetarío: o [omatísta Silvio A. Ma, filha' -do sr: Henrique Wald...
,

blí
-

d o h4
.

06 yer, sendo seu redator o' velho e
Faleceu a dia 30 do mês passado,pu lcaçao que em vez e n ;) saljJ Il, Ov.

. , " consagrado jornalista 'sr. Guilherme mann. ,'. " ." , .'

«Cochilo» corno. se diz na g'iria dos trabalhadores de. jor- Varela',
. .... D' .h. ' ;,�, -,

•

Reginaldo eID!FloJ'ianól�oli8, tendo SIdo sepulta-
,

filh
la",;:l. ,.0 ,t�Dl:d'O - AI-'I

' cU
do em 'I'liucas, no [astgo perpetuo danaís, mas que em, nada póde prejudicar aos 1}OSSOS bondosos lei- Ao novelcolega, almejamos uma 1 ?:�d:? sr.��:t(:1m e .. :, ag;; a I ilqstre, familia Gal�otti, o e�tima{lo'tores. Aqui fica a explicaçã,o do engano.

. lopga, vida, sempr�. dedicada 'em

Sl'!a: pl,rc
... e,'.' fl.1I:!l ?O" sr: F

er-\ cida�ão sr, La!ldeli,no .f:l.�allO�tl, e�po-
,O Biçluca, porenl, esticou as pernas, como caranguejo na tóca:' pról das 'nobres, causas, .' .' mFl.O de. Paula "e/ SIlva',;'a sra. so da exma sra. d. JulIeta PIa;i;lZa Ga-

C.omprava' os numeras que �áltavam, ,que não circulara,m por, d, 'JUlietá dig'Ha: �onso;te do sr. llotti pai � amantissimo' dó' no�so pre"
,,_--,

, '."', . .

.

sado aml9'O exmo sr, dr. Jose do Pa-..fÓfa, que só apareceram' na·'redaç,ãÇ>.... Coisas d� palhaço,p�ra 'A',. ·t·f·a·t...�. 11",.,; eJ''','' O''-p' í:!I> ..r � f,"I'l.'lIl UbakÍo R na Silva.' trocÍnio' Gallotti, que durante tínosprender: a atencão do ílustl'e auditório.
., c' ,,'

•

'""'H '1;0.... g Dia 6'
�

o sr. Donato ly'[elim; e�(erceu nesto. comal'ca o elevl;ido«(Correio do N�rte» é jornal qüe tf-rrl vasta circulação, 'hão o jovein JVIáí�ió '. I\1:u'ssi; a g�ntil cargo de Juiz dO Direito. 0. extinto
pód« ser feito para «distrib.uiçào interna. ., ," Po rque' ,.O'pe,rar·, J::t? senhodnha Lia' 'dign" +ilhn dó fôra comerciante durante mUltos anfl-

- g "" yO',
'" ,I., a

. em Nova Trento, onde se casou 0.,
. Ç9r�'e inundo!. Em um' ano 'de. existencia temtiragem,dobra';' . ..""

. '.' " "; sr. Alfredo 'hertel; Evami-cl,e', fl-:- criou sua exma larniU�. Ocupou va-d�C��1?e:ri0.r ao «B�Ú.igà Verde».: que vive ha- dez, ap.o?, a d�er 'Siml p'orque' a clôsse ope· lha do sr. Jacob T�eml; , fi rios' cargas p'rlblicos. Gozou sempre
d!'!saforos aos oprImIdos, selTl que alguem,.�he fO�$� as fl.lsa� .

'

I' a interessante garota �onia -de grande.estima. D�ix�l.al'en�, .. dode1"1i'l:oristrar a verdade dós fàtos.. . '.

.

'

Jôriã é 'éfcjiJe gdnnamehos, IMaria .querida filha do sr. Mil- sr. dr. �osé do . PatrlOclIuo mUltos
.

.' "
, '''',

If
"

.- .' outro::, filhos.(�Gorr�io» .� o jornal, que rperece' e, para �hon't;a
'.
hÇlssa, � ',e d �. ai"ltq�ia >�)peJaria Ies Zamolo; a travessa memna Pesames á êxma l'amilia.' rephIsa da' maioriã aa Assembleia 'l,egislatlva e de 'uma

.

mai:"). Mbja.ID, estirr;ada filhÇl. do' :ii.r. ); ,
'

aria inequivoca clà Camara de Vereadore's:da qual,tirál'ldO dois, .�" é a qu� �'enéJe >p�'lo «me- Dr: Rivadávia Corrêa, adV;0'ga- .,,:, I.
Ci d'(l testante, ,'po.!', contá p�opr�a, não T�scunhÇl um telE;gra:n!:l' d�., '

noi.).� ,;
": ?'.;. ',�' ,

I
, ' ,"''''' do:' , .'

'.

,:,
Fmilio Ovirlio oUar ' •.

pezames .. Nao' estamos �cnamando ,nmguem de �nalfabeto,
..

li: ,. ,"

I
DÚl 8,� ,o estudante Alfredo, Deixou de existir" ápos um vÍda

de ver nossa· redação;. durante o· dia; 'chêia das m�'i('l digi1.a:� . I. ,'AI! a i .ta :r., i a. O p e,r ar j a filho do sr,. Marciano' Teixefra. tl'[,"llall�o.sa" o !l?8S0 pres��(j' à�igovisitas, que nos procuram lJara informar,' 'par.a, 'rios dár Hie.'eh."._; '.'
., .. '" '.,.. ", -"

I' Felicidades, são os votos do sr. EmIli!? OVldlO. GottaI dI, ca"a.�o. ..
.

, , ;r e s o:lve u' ú aJx,a r os pr.8. ". '
, ,em' terCeira nupCl8,s com a exma. SHLtivo,'.', ., ,.

.

..
' c'·.. ' .'" -, , ."," ,,'

,O os" efa" t 6 d.p� '6 s
..

aLt'J- «ç:orrelO do' Norte». .

. d. 'Tarcill1 Mellro. Seu' passament<;!.,Não �jornal de cre:tinos 'nem ,de cabotinos, A: suá, fama
gos do $9U 'F'EÍnio •.

,

a fé Colherà dia 6, uma camélia: teve logar em Floriánó�9lis, ond,tlult,rapassa á inveja dos sem me),'ltalidade propri�"dos,que apf)_ ... o: i Ü '8 2 ( % .

__ "
'v no jardim de sua existencia, a j resicHa. Sepultou-se �m TIJu9��' D��-,reêem fantasiados de leõ�s, ,mas 'que não passam ,de rapôsas'p:üs- ,"" .' ,.

''?l'e gt,9_ciósa senhoI'ita Miltes,Tere-I xou além da ex_:na Vl�va, $OlS��HíOdS'-'"
"

, '. '. , ' " O d sem 1 r a A li r ,o r a '-'
.

.

.
" ..' ,! o nosso bondobo assmaU.8 ",r. 1".ii+l?�;g.·8::r:�;�,af8.�rfn.t.;acJ,ªs,<);:9s ,pP�c?}1çieitos,'dobnu:�4o";�g,se,>.ç9Jlis�rf ' 6 0"0 O p O t 550' O O o', zmh�,. fmo qrnarpento· da nossa Francisco, Gottardi co:;:;hecid6:. advo-me as ordens emanadas das alturas donde a, gueqa f? p,l_9lOr.

Q $. 5. " " " ','
,

, . �,sociedade. Noivll do 5,r, Hercilio gado em Rio do Sul. e que jN.: fôra. «Correio do Norte» P2'í'tàhtC), "víü acert�r:a:p�i.!i?-eraç�p;'�7�ifim ,cox t e
�'. ,,'. '

, .' .' , "N'ovack alto fúhcionàrio do Ban- Secretario dà ,Segurauça Publica 'e

de que o B.iduca do «Bardga», prLicur� outi'a"'bbmba: para Uas, M3nulj·ta ..
de .1 .. h1ércio"cl�'Viàeil'â' eqtieridafi:" Mario Gottardlre]}resentantecom.er�,

...
'

,."

':" .'::. ....'.;:
' 't'Cd'

'...
S '·.çoTe"� dB C$ .. :-. , "'" cialna CauitaJ40 Estado. .

.chúpar, seü 'chima;rrã5� .;

_

'

,;.0.é3. 8 .

a
.• <, ,'�'O.,O,; . lha· 'do' dlstmfoo· c�sal d: . 'I-�ele- Foi Pretél!6 Mu�icipal, em No�aN9'mais \Tai� �tt�d'o �berrl, muifo obtigtido..

.�. ,c' ;. ;. 480 , O O p o I 4 O O ..
�na - SI'. Pompeu q�

�
- OlIveIra .. Trent-o: forra0 natIVO, ocupando \,6-

,,'-" .'"
'

"',�
,.'

...;..,,;; , ,c'a s
..

par.Q ,c�l,ça. COT- Milte!'l Te.rez�:t:lha ,e muifo que- ri.os,outr.os cargos: Con!l>atl:'�ntê de

'. Nunca foi, 'comílnlsia.l ' ·�".Pel'b·s�,,'ti;o�'s'o:s'·,' "': ,/ ��;J:'�;�'��'l P'Ó's de c a� :��ra,i���;'�����S:�\� ,S�l�;�Ú�' ����:1��Or:�'rf�?�t�:l, :�W��t�� ,

,
'.n

,.'. I,,'
.

", i
'.'

! semlra's 'JH.iÜOS menores men�ad�., . <. Jor., ,"'._0,

...
s.r=.dL .0rt:>;;IVlaOhado,.

em

..

, \P!UbliC.'�- j .. ""'.' '.......
,._

'
.. ,

;"."
,,"

p:e·' ÇO 3.·;;�\.,.;:L.' .'"
" Ç�Tf'IO. do, No:rte, ,felIclta-a; , .'No�:a,s,co�do�e_nClas a todas 6:S.

çao reI.ta no no"s� colega �om,lllgue�- .' .'. '. �nncoes Pj'" o"� ,,' > 'i. '.,...'.. ,Fa á 'a'lOS dia 2, . a' galante pessoas (ia !aJluha.
l'?�.,proyQU, p_opnterIl!e.dlO d.?: Poli:, '(' ,. "'.' I' • . •. " ,.o a p Çl d: e g '\!J a r,dlfl 8' � e�
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.�_..,.__=!"=Cld"soplaI \do,f.l:1:Ian�,.qye, nunc�, IOI[, Causou especte �ntre ce_rta ca
. vl3�rcivet 'êté'650 ':OO'por ,srt�.: I\uLh .M.af}�l fIlha dP. ,�S·

Pl��SO, Elpt�mp?·quefQ,l,�stl�dap.�.e. Imada·. d�' populaçao can{)l�hens,e, ... 5'ÓÕ 'O'O·.r.:", ,,; .•
" .Manuel dos AnJ?s e d. Al!l'ella
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E· uma;'n�.�l�la gUGl ,nao��s9mentelum ?�le!lm"'--esI:�l�ado ?�}o�"·nes- � ',:? �".;.�:.", ".'
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�", :dos Anjos, e fi110' orname11to da,alegra�€l.sat!sl� ,aos que, tf�ba.lham:1 SO;'llll.�coes,: �ssmado,:pol' ..U;r;na, eo.- , .C;'i_ saq o s, d,e \4,-,0"OQ P o r, q
, � C�O)' c: t '" _ ço•. n·:).1�Jo "."r'.'.,�f'''''e�';") do Norte»neste Jornal, QomQ.tambelP' alegra e ,mlç�o', 9<l.f\Vli;lan.do, o povo para li, I r-'. ' '.

' , "'."' ... ' ," " ,. " ,"ocle{.la�1'<-: o� ,-,a� o", '''''_.1. ,< �
• ",�, 1> "-

s.'ati�f[tz é,O.' e1eit.oracto �e calfC:i,nl�al?'.'!!:liá gmn."âe res.ta,aHi:p. qe l;e1!nh' êa:-I' ,-',70
,,09 �. �'o," '.�" �,h:,;'::, A Ruth, Mana, pa:;:abeüs,·.

que ,�en:lpre' teve aveTsao aosmdJn·1 Dedal- para"R"co_Ílstl'uçao 'de. "uma'. BltJ:s,ü.Bp· de. pu r ai;; �"C,l' _ ','" """.""v"",--

duos que propagavam' e propagâm' r-esíl'ada nos sertoes de nossa terra:,
I' p,Q r a". h Ci in e ns },dl:i);' 23,9 ' 00

o Gr�tlp dEi' M�scou. ",) ,Ilá.p��a IJs band�s da, serTa. ',' "J' lQO,OÓ: "
\

NO,:;;nunca.aflrmamO:3 queosr.;:!l'. Poete seI' patnotismo, o que mUi" pu,_"_,, .. ' c ,;"';"".

Orty-fosse co,IDunista, romos porta-, to louvamos, ma� dá, a demonstr(l.- O':isaüos pRra . .s en,h.Q-;­
vóz da: 'v6z (1'0 povo e quiçá ele certas ção de (!Uê a '·Pref0itur:a ou 'aliás o r a s d e C $ 260 ,00 p o V'. ;'.
exaltações intimas' do fôgoso uep1ii.a:(·sr. pl'(�relto esqueceu áquele povo r 2. O �do, quando-ahlda nOB;tempos da, Di-! que ''tambem votou nas ele_ições. e / �� '
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tadur8.. FoLilempre, tt:lHlQS. cp!�teza-I QUj3 corto, ,çatls;ldo de espe�'ár 1'0-1 'Gt-aiüi e ·:S or tl me n \'
um mdt;b .de gestos lal'gQs. e, idéias I solveu "spante sua" abreviar' a 8 nX o v'a 1 'S P 3-r ,a no)' V,(: S
avaÍl:çà:d�s,' 'cIuando norém o Brasil cout5truçàú dO' "carreiro" para da" ·.··,U o"r 1cr'l" íi5 ç' o' s' r a:z (/ a ye,i S "

voltou.á Democracia: seus rnótlos'se' evasão· ao transporle' dos general> r

illQ!;Uficar'f.lill, corno jJlobiHcados 1'omlll da lav:oura. '- .
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os p.eusarel;! de m,ÜtQJ' .a'llicos f:l8fi =-�,,-,���._.,.,'--- D ,:I 'f o n t e p r o çl u t. o r a ê
Vel'g6nhà; <lue'os getüliaqos tempos., ,."
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<' ·l�1n-l1'O�tvli\1r.'!:II.'

S�u OttYi hoje,:eum.b'oJ1lómqúie:. .' ,�I!!i�if,ÚJa)lHH'U QOIM)ré seu oor:'''} l}é} • "�;
,to,�fl;re.CjSa;Iape1>jÚS à s.ua. m. iSS.�o.. '. ,HÜ'fíDt, u.VnDi]; !ü fa (at ',d j".;\' O p,e ;r:.;q.r i à
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poli4c:J.,Bc�U!1.lcom,Qs,olh0SJ+O,P��[t-. '·lnHUJ,Wl�!U.hjn' ,ganhe ,30a 40% na sua,. U�b'oJat.,fio. 'Btü�Slema.ijàcio 'Tli'ildehtes dó R.io de ,Janeiro, Oil, r
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,de ha mais higiene emaiscolifétó;l. Jà'estão chegando as. primeiras' compra.
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.' �';;.;";"'-�-',' I para conter o variado sertimento d.e d í;l9 a v i 8 t a a o c SHl L l"à';':_ umq c.am.inh9nete mal'Ci;\ «Ch�-,:!'If,j�>C"":' ";t'o., . � fé. 'o"ojétos' pura' 'escólares,
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'I c'ritorio 'e séeviços de impressão 'em ' , "
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'1' �eJ:i�p��,si$pra ql�e te'IU co�ó g��'eii� '.� y�tf;;'i,a t f> r i ?o ",,6PAt a -:-" .. �-;Ja����rfe�to estaqo d� con-'l.
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I i,\mlad'o ,á: al.t:3S p��.??i�3, está !ada- ,,:' f N .';íi e E s t e;f.? nó B e d r i -, o ,::sr. Juão Tadeus Muziol,' em .F.j.i-.I \\' .' ,," V. ,v L,.'f{lj .. »t....:::�..:::::.:__;_,�..:.::;__ �' .
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Sr, Vmdelino GalloW.
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Cavalo d�· ;�, r��h,� ,

Vende sé !.i';l (Bvalo. novo, pro­
prló pma _ puxár, M;:Hí�a !nfOf-
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v�r!dn se !.ima ve(� í�[teir�,
"Ynovã, sem (fiá, de raç/l holan­

des{:),
Ve·r· e tl'�tar

fredo" í'?,cheidt
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